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DA SOTEA I '�L� 1\i.I:appa ,leia sab� fazer
� sentir, s?a,d�r as CI'ial!çasquealli do�.

Entrei e gostei. Gostei porque vi. ,�(rQomo �vJIlpletnento da nou- força. LIsboa nao esta tão miam, grrtou, mas nao

E porque vi conto. Conto porque sou
CI �nJ�e �e&ios boatem so�re. O afastada de Inglaterra que recebeu resposta. A futnata­

REPORTBR. SOU ROPORTER porque o marpsLrd:este Estado, orgaQlsa�o UQ]a frota couraçada não da espessa obrigou-o II retí-
JORNAL me paga para isso. pelo- o. Saldanha MarmhlJ FI' .,. bi elle
Como está esplendído! lho, 'auxiliado pelo sr, agritnen- possa exe�cer 80 re rar-se,

arde. Noticias importantes até as A' entrada, logo mesmo li entrada, sor José Pujol, temos a accres- alguma acçao,» Os bombeiros forlUlí preso
7horas.

•

as novas armas do Brazil. Que realee eentar os seguintes apontamen- Continúa a Gazeia: tcs em acudir, e organisa:.
que dá esse �agnifico trabalho d'a.. tos l}ue tomámos á vi"ta d'aquel- ({O Globo ameaça tatn- rum immediutamemte 011
quelle operano da, cas,a Laemmert, le importante trabalho. bem de empregar a violen- soccorros; m,ls, apesar de
que tão bellamente ídealisou o emble- A sua escala é -le I para

' N

ma da Patrial 400 000 d I
ma contra as possessoes de todos os esforços 6.lDpreg4·

• metros, sen o a on- P
. -l 1De um ede outro lado, salas; claras guude tomada do Rio de Janeiro. ortugul uas I�dJa�. .

IIOS para sa VIU' as 60 eriuu-
e arejadas que ellas são. Mappas,qua- ESlá orgauisado segundo os ({A Pall MaU Gazette e ÇllS que estuvam nos, dl)�mi·
dros de sciencias naturaes embelle- •

trabalhos uas comrni ssõe- a' e o Observador mostram se torios ns. 9 e 10, não foizando as paredes e ensinando... Mo- U - c

bilia eseolar nova e apropriada. terras que funccionam n'este igualmente aggressivos, posaivel salvar todas; 26
PÁ 11'IDAIiI 1& OHB�ADU DÁS lULU E d d d T fIParle daupit&l: Mais adiante, o pateo. Embobadado sta o, os do ba�ão ? e é, chegando o ultimo ao des- tinham morrido aspbY'xili-
rdl .lrrl-V.lbl-llOI di.. 71122,. cll, sempre por este céo catharínense, tão Odebrechr, Taulois, Vida! de pudor de suscitar a balela das.

'1.15 (I 30.
'

azul e tão italiano. Oliveira e outros. .

PIII'a La'lIl-a 7. 17 II �7; .11',1 a 6. 16 li de quo o patz de Nvassa
26. No lado direito, a bibliotheca e se- Acham, se descrim i nadas as J

'
.

,

.1I::�·.���::�v:�ô:-a 5. 1.8. �l 829: cretaria. Linda eolleeção de retratos áreas das es-colonins de São fõra descoberto pOI' Livin-]
"'I' LaIUDa-a fi, lO, 15,20, 25 (130: de brasileiros illustres: Rio Branco, o Bento, D. Francrsca, L� z AI- gstone, com menos-preço Paris, 24, -'fretDeud&'

obeKa • 1. 6. 11. 1�, 21 II 26. slgnatano illustre da humanítarla lei

II���'�I����:��Ohl • ��lIta [Ub.l-tOdas.. 2S de Setembro; Inhomerim, o TUolAN- ,.es, Blumenau, Itajahy, Augcl..,. êornpleto dós factos n 11 ega- temporal val'reá 11 co9t1l do

oasnuçõBI :QRO cujo LIB"LLO tem a dialectica e a
liaa, S. Pedro de Aleall'\ar�t dos minnoiosamente em sul de França desde Cetté

,O ..rrelo pau I.rra-V.lha .oRdIl! lalll· fQrça de logica dos monumentaes Santa Izabei, Tbe.esopclis, �I- nota precedente que PorlÜ'� até 8 éttte" de Nica.
h.m lulu p'ar�S. toIi,uel, Camborili., Ti pamphletos da L.'VTBRNB em IF' . luar, Braço do Norte, Grao- I d"" "

" ,

M
. .,�.. \

jlUa4' ltap.oIQr•.,. o di Laces-para S.Jo- .... - rança,., ga 'tl'lglrn como resposta, UIW nll·VlUtr nfl'UtrlÍ�aIU
'•• S.a'" taeAII', ,bc.lina. !t. Joaquim Zacharias de Góes, o sarcastico parla- Para e Azambuj'l., '.. ll. ... '1' li" '". ,_'. '"

• ,��•

.aICOI'" cl,aSlrra, Coril!ballol. Q,mpol "",.�+"p ' .. �,..,�,' 'I", �•. • T�-�,.., ." {} ftY.trM· "fi 'r��,:-.*J &, 0«". « ! I)bro Portuga... Q",," . U� f",tr.-h,}I d�>L)(mt8t'pt,lruJ:).·
lfoy,>c. o II. C.U.'_Vlflu'u-pua 31J\l ... -�, LO.,'"" ,,' .'."" •

_J�.
�YIJ� V ." '" v' lj'... - •. ,

4&�oaW. t.,t.a, TríJLdll.de.liG VW�I",jlO h:).�',� 'j,.T'OIi. roeido ao dr. LaUIÓ SeVehíl(il; quer d,:.; ','�·l�f,UI.b; �:e um: se J8 d�tU� �o y®.diLt'f\!
'i llibtirio. (J da I:,RfCUJ:'..--pua 8. 1086, ll'.*. 'n.· l'
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f1cltltd!J p,'er�li" em
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Vt'.t.fí"'.as ,!J)Q. ".J.tu.$0,· ü..; um

,���� f&.:ik�li.lII'O,.., ruj. Jc 1q�Wo cathtrj!l.��� UH p'n\ r , -á;, E:Stado..' ,i ,te o qual &aljsbi)ty:fsz á 8U� costa, fi$ooeit\lmentê em
,

_', , ....� ..,;,...��. _
-

I'� ""\U;,!':�:.�� \'11 'G ,�l�Olbl.� 'Cúal"ui'i;t ��M

11'a.��f1()'''1;miléipóSIÇãO aJêretl'(j� qúmltau �t$ú:l;ft' {} tMf'lt'e�U�'l ú-udb'
•

l'ORlOS; tl'a)&::10 di: Carvl1ltw, 'J lUven,· e�p J;i;\(1.o. aoj®.
' ,

. . , .,'
,h.y�' 1

.lflllll�� POZ u,çnna tOldo nevo ií�8t"m& ; ;. stn',
..
cn.c.

. , quo f:>ra 86 8�lttfl apOltW'8, rpltfdr'�f'IH;,'; [,:eitílZ,.I.'1 lNul·
. �.' ... -....-- - ..... '11 (

t,OIl,,.lUH,- !u{: . .,)1 Ni.V. �, . � 4 '\1l ..ri':'.J� de ('te, '�, ."'" .Pt,,"conisado "F' r:--. ,

t l eH) mesmo tempu por al-gu'n'l tados.
'

,

Úíi '41i_ ...... 40 110 � J.....ro I 1 te V"
oram SO'uílcmp as em qua 10

alll diaat'� 5,11.17'.24.
na ng a. ru; lC�tor Meuélles, o lau-

horas as' ao ões do 81lllleG dos telegrarumâ do consol gel'ú1 :-
elltC... lO Del'erro, 4.... proo.dea- reado pmtor da PRIMBIRA 14ISIU, DO ,

ç
" . .' .

'

. .

ti••UI diuS. 9,16,1911!1S. , BRUIL BUALUA DO RI.lCHUELO BA- ESlados, Umdos do Brazl!, u{) tnglez, Evau Smltb, de Zan· Londres, 2t:- FOl reco·
ClIlIc�m�, D'I',rro. prooedllll'" do •

,

. ,

I d d l ......"· t· ..I d' "l·· .'.' . I." .,"�
l,lI, aOI.aia, 8.11.17.�,.28. TALH,L DOS GU.A.RARAPBS 8 tantas oU''' ,a or e ozen os mil COO OS. ZlbtLl', OU mesmo \'.Ie OIS, () bldd bt\JO' ab lli'lS'P''llff de

U"il,tud.1.17sio ."Porto-.\III.ti' . , .' '."
'

'd" ,,!�, �
.

..;.
'fi eOIll _alI por Sanlo•• D••hlrro, Rio I;aste as, par"não fallarUlllcamente �on,\Ut SmIth 'o o �gente a louoos' de �t. J,)un ot ",oru·
�"&Qd",' ,.10''', no importantíssimo PANORAMA DO RIO A I'nt n le c' m n'lcI'p I va'" b' R li" 1 ' . . .. ,,_,l

,,"6.,ãtolonlnidéll •.eom.lCllIIP?r J . 'S'l
'

d S e,l n Ia na" ctJmpan la eutol', aUl'ln- �a eo,oesta\e4pfttli\ o:nUtll'
ib.'OI. '.ar,llIa,d, Alltj)lllnll. Se ErlnCI'- DB ANElRO, 1 velra e ouza, o ma- proVidenCiar sobre o c(lncerto. .. -. ' . '.
00. O'I\.rro.lIOGnndeePelotas,condu· vioso cantor das MINHAS CÁ.NÇÔES d d' d' I

do mlol'maçoes da mesma vel Cl'ltlCO Ruslung.
liIl40u\',on,p&lsaCtlir08llmalasdellitl- , , . ,

'e Iversas ruas esta caplta e . .

I ' "
,

'o·GrOlI".
" .

htterato, P,OhtlCO, administrador e
(lAr em execoção o eaul men'o' fonte e, prCSUlnIVe meu.te, -Na tl'llVOilttllB n.c Naw-

.l de l1 .' di IInlla Illtermedldrlll até lente rU '.
. r l!i ,a. . � .,1"

'

,.'

aloa'",idh. t01\�uzindo malaa • passagei-'
.

de saude publica. do mumSlesto uO bISpO YOl'k para QueenafpWd1,
rOI para toIaUo-Grosso. No lado esquerdo, a aula de typogra- S h

' , M f
' • ,l '

. ldtlU6'ambem até Monlevidéocolll phia. Pequeno pr�lo, caixas decom- myt reSIuente em I oçam nau ralhOU o paquete lpglez
. "l1li11 por Santos, Parana,d,.\ntonina. S

ORTUG
.'

rrall8illl0. Outerro, lio Grande e Polotas: posição sobre cavaletes; Na parede P AL E INGLATERRA hique, (ErlOD, pSl'ocendo todos os

�ave"ac;iio cost,eh.·a fronteira, um retrato, sincera ho- o.: Ar)eZIU' de toda 1\ irnpo- nasRagei['IIr-; o tripola"'tmt;
'd Eis a 0l.inião da Gazeta t t'" ..

menagem ao Cl adão lagunense que Hição que figl11'a·se movida EHta horrivelfc<ltastt'bll1ftfconcorreu do sel! bolsinho para a de Oolonia, jornal al1emão,
creação d'aquella aula, o fll.lIecido que goz� em t�)d(lS os cil'cu- l�elâ opiúiàf) PU�liCi', Sa� cau�ull en()I:me Ren.s�Qio' enl"
com'mendador José Ignacio da Roehlt. 108 politicos dd justa consi-' 11�bul'y

.

nada maIS podem todo o RelUo Unldo,'
Quasi VIS-Ã-TIS, está. o museu. Inte n eguIl' (�o·qlle obter de --_.,

der'8�io .�ela 8C1'ied,ade de co, ,8 .,. ,I, ,

..

, ,: ri
•

, •
re!tsante esta secçio do estabeleci- Y L b Iii' o iuform.t- Drónebtte' 6' rchtqut'....
mento de que trato. Crescida collec- seus escrlptos e [\ clrcuws-

' �18 oa li buma dào- Está verHiea,lo qtJw �
çlio de variadissimos specimeDi da pecção com que precise. çaes.) utlico remedio é? A�iieo ;::dfu
natureza. T"lú e Gli1lCIl,I!e R.'aulivoira.

(As n0tioias d\IS oCCllr-

Nao serão restitui dos os auto-,graphos, embora não publicados.

\s publicações lnedictoríaes.de­
elarações, editaes, annuncios.etc
serAo recebidos até as � horas da

�. nOIl."o corre81>on.
dent,e elD Parilll. para
anlluncioll e reclao'lell,
o .r.. A. Loret,te. I'oa
C ..o.uarUn. D. 61.

C01\UIO U1\UnU

NOTIQIARIO

Quem me déra estar aUi sentado,
estudando o que estudei, vendo mll.p­
pas que já copiei, apreciando os obje­
ctos do museu, que nos meus saudo­
sos tempos de collegial não existia.

Abeuç0ado Lyceu de Artes e am­
cios!

Ç) "apor UGUIIA, fIllcarrecado dosse
•• ,...1'0. ..,ue psra o aorte do Estado
.oe CÜU 1, 12 II 22. fazendo escala por
'or'o-llIlIo. Uajahy. S. Fraaci'co fi Joia,
...1118: • pari o Sul aOI dias 7, 18 e 28.

Sabemos que uma im­

portante casa commercial
do Rio de Janeil'o maneicm,
construil' um pa,qucto a va­

POI', especialmente para, ex­

portar os generos d'este Es­
tado para aquella praça.

eonstipac;.�ões-O Angico
com Tlllú e Guaco,de RlUI voira,
Cura (·adicalmente.

E retirei-me satisfeito.
E tive sau.dades do meu tempo de

estudante, roupa de brim pardo, cha_
p60 de palhinha, cartapaço a tiracollo,
olhandQ de esguelha para as meninas

que vinham.

l'encias de Africa COl'l·eRpon­
:dcm auE! desejos dI 'H ing!eze�
pam liquidarem as SUtiS

InccndiO em Londras.26 criançaS'mortaS'questões com uS inCilnltn·,)

dOIS pOI'tuguezoR. A e1.'lcola indas·trial de

«O Globo (jornal de Lon, Fores't·G,(te, em L JndrÓ!'!,

dres) exigo a rdil'ada ilU- foi desl rnida por UIII téni­

medlata de Serpa Pinto B a vei ineendiu, que'matou 26

reprovação de seu procedi- criallçà8,
in'ento; senão, ai de, Portu· Tudo o peílsllal estava

__........

RBPORTBB.
gall A Inglatol'l'a não de- deitado quando duus d:;s

Recebemos bonlem a visita sejaru, h(1�tili8'!:l1' tão infeliz, pl'ee�pt(,)res dlil eRc(�la: de

do nosso joveo conLel'raneo Joa- 'ná.ção COCHO é POYtlfgcl�: ella memnas" datam p'ela �n?en� ,

ql1im da Oli�eira Costa, 'esLo. não guel'(�ia de ,bom g'rado div. Dél·alü·l()go (� g.nto de
dante de direito e�' S. Paulo. ',c(}ntra, irinnigos desprezi- ülarme, e o supel'mtendente

O digno acad�mlc() pret'enue ',''Vei",''; mas, qllando e�t�:-I sQl do i nstittiJ!t(�j imllledia-tame o
em breve seguir para aquella .,.. .' .' '.

. -..11 't t rt b lO vapur Laguna recebe capital. � itorUam inslllJPOl'ta'V'81B, �n'- to lJl'evot'llIIO, �n ou Ide !l,'
malils pl\ra o nort e do. Es , ':tão ... Cetl.lnh�yo e Ara�i já de, COII} um extmctot, Olm-

tadolllusnhã ás.6 h;Ql�as,da RheUlDati8�u,_ ouaa.lt'E)Xpel'Ímental�'llm.qUeqUt1[ldO u�r'n iooe,ndio:. CLrrl'eU� ao
., ,. completa com o Ehxtr de Vdla D.H�,'. '

• d
.

i '01'· .'., "

tar�,. e 0111l00. do Raulivevr>a. ," Ui Ingtttterra'''pei',de a paOlon- ornH,t\.:lIJ' I) nf ii' p3i'if a'{}Ifl'
-

\
I )

I

t'

REGRESSO
Pr(\cedente de Lages,che

gou ante·holltam I) Sl'. alfe­
res Fernando Antonio Car­
doso, que ali se ach�va
commarlda.ndo o oestactl
mento d'aquell(\' cidade�

Consta que em sua sub·
stituição irá o sr. alferes
Nascimento Coelho.

Fa1quej�S
III

Não sou eu s6 quem falqueja,
Nem quem vive a falquejaf,
Quem ha que isellto estej a
Do falquejad1&s levar'

Velho qUe 'fdilo pausad'O
Em 'tOnl dé qu.tl'n dã lÍ�nti"hç. ;,
Traz o ouvintê 'ftlIquejad6:'
Flilqueja';lhe; a' plllnéUct�.
Senhoras que ás lojas "ilo
Pedir amostras p'ra vêr ,

Desde o caixeiro aol�atrioj
Falquejàm que é gósto vêr.

Nos badelf; '(Is Dl&trlór'á(tOá,' .

Que querem sempre ll�,
A.os pobre.fvelhos 'cáilçaddí'd
Nitõ'cançlrintlé fa:lquijí"ar;-
Mas o falquejo terJ;'ivel,
Medonho, çheio de h.�rror
ElO encoutro iindilc�ipti�el
De um 'renitente credor I

M.t.Q1UDQ

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



,.

JorD,-:l 40 OOmmercl0

trariava as tendencias naturaes fCART� -PAULISTAS i schops, verdadeiros bone-
da populacão, em geral avessa

D mios.
.

•

'1' ragan�a P d'ao serviço mi itar.
22 d J

.

d 1890 arece que a noue para oe aneiro e
di 'I' bPropalou-se tambem, nas SUMMARIO:-Cavaco.-A. politica.- Ia os nossos jorna istas a raça-

vesperas da sedição.corno cons- O dr. Campos da Paz.-Decreto de 7 ram a philosophia de A. Comte,
tara á redacção do JORNAL de Janeiro.-Os jornalistas.- Con- segundo a qual a Imprensa só

I
. sorcio.-Um endereço original.DO COMMERCIO,estar reso vida a deve narrar HS factos sem ll)retirada de outros corpos do De quando em vez toma-se menos commental os

I\io d� Janeiro �al'a serem
mister uma imermiuencia na Em algumas cldad�3 deste E;.dlsse.mI�ado� pelo mt,erlOr das tado diversos cidadãos têm feitoprovmcias distantes.E umafal- vida afanosa que passa um po-

f
' "

sidade. Se as conveniencias do bre cidadão na capital, onde cou erencras politicas.mstrumdo
serviço. publico o exigissem,. desde o ass�mar do sol �Le a o povo,sobre o estado actual tia
não hesitaria o governo em de-. calada da nou» ha um couunuo parna cornmum.

.

terminar a marcha de qll'al-' vai-vem de transeuntes pelas Entre os cooferentistas devo­
quer corpo, _usanqo dos r�jh- ruas e alamedas, e ao som baru- se notar o

�
illustre medico pau­

sos ao seu dispor, para (Jri�_ a lhoso produzido pelas trajecto- hsta e dlstlQct� lente da Facul­
ordem se executasse.' M nao rias dos bo rude carros car- da. e de Medicina do RIO de
foi expedida nem cogil--t, do

roças e mais vehrculos, e 'á voz, Janeiro o dr. Campos da Paz,
que podem dar teste�.�o o

ingrata dos OUVidos, dos vende, que n,os ultimes Le�pos da mo-
sr. ajudante-general Floriano d de i d dA h L narchia, quando fui fazer. umaPeixoto, a quem teria de ser

ores e [ornaes e os J ar a-

f '

t ittid h' d liças ao som estr idulante do Carl ereucia republicana na CI-ransnn I a e os are IVOS as ido d d d d d B I festações publicas, hoje em po-
rUI o e 'agra avel das machi- a e ,o ananar, OI prego e

der dos vencedores. n1S a vapor de muumeras Ia- encarcerado.

Fez ainda constar 11 ordem �ricas esparsas pela cidade, vem
nu coração da cidade, aqui neiro prova que o governo os de prisão contra 'I marechal juntar-se mil outras S01,M'ces
a R pretendia constituir de modo a Deodoro, mauejo que á ultima I de barulho, que, mais que tU,do,n praç. inspirarem geral confianca. OE '1'· D' t 't hora puzeram em pratiea.Outra denota o etr-uul.e ,fo r Lif'e:

" conc mo. - elxa- e corpo policial foi entregue a a

disso.abandoua teu projecto, um official do exercito, insus-
falsidade. JAmais passou pela dos granies centros, que nos

, mente do governo a prisão des- obrigam insensivelmente a íazer
Pensa antes no meio de con- peito aos seus camaradas; a 1 R I 1 h" .1 I dsecção de cavallaria a outro,

se genera. eso ve -a- la In- parle ua mu ti ão azafamada e
seguires o motu-continuo

apparentado com o proprio d�bi�avelmen�e, se �o seu co- cunosa, a estugar os passos em.
6U a direcção do balão'. marechal Deodoro e, pelo que

n eClm�nto Viessem actos que hora só tenhamos em mira ir ao
- Eureka I Eureks ! bra- toca á guarda nacional, os no-

a aut��lzassem. Declarei, po- CClJj"é de Java tomar urna

dei eu, eis tudo resolvido. meados foram negociantes, ca- r���Çb�lS d�r;o:eer��oiheq�:a: eh-cara �� preCIOSO liquido, um

Oh f b di I ...J di pitalistas, proprietarios, indus- favoráveis e até quasi o ultimo calu d,� '...IhaT'tT'eUS8 e ahi,em ito , ouvano, 1- triaes, homens de letras e da d 1 bmomento nenhumas razões ti- em su Ias pa estrus em que 0['·toso Bartholomeu Gusmão, imprensa, naturalmente inte-
ve para suspeitar da sua leal- bU,lh:H� a trerrue e o espinto,com o balão e o auxilio de ressados na conservacão da or- dade. Surgio no meu espirito atirar á pança do burgnez paca­Julio Oesar, inutilisarei o dem, na marcha regular dos tprimeira duvida ao ler a car- tu delicadas farpas d" mais tina

...J 8 t� d B lã
.' negocios publiccs e no progres- ta que recebi na manhã de 14, ironia .

..a O �a; e a ao, paIran -

so do paiz, onde tinham quedo sobre ti, farei melhor perder, e, portanto, os menos duvi�a. que communiquei ao E eu, depois de um mez pas-
. .

d
. sr. mIl.lIstro da g.ue.rra, na con- sado n'esse cenlro da vida pau-reportagem. propnos para lerVIr e mstru- f d I d E

,Trema I Trema o Cl' dada-o men�os a uma P?litica de vio- �renCla que elx.tre ata a: lista, foi viSILar a capital agn­u lenClas e despotIsmos.
amda nessa occaSI ,á medI�a cola do E5tado, a florescenteda S()téa e vel'emOR qu�m, Eram cidadA.ocSndepen,den- que.m,e;..g..9çorreu,)�âsO �� V,efl-, I!idade de CJmplDas 'que Lendo

d R h c ficasse essa suspt!íta, fOI a re-, .

' ,
80 ará na ponta: si o e· tes, c eles e representantes das forma e hão a prisão. que só soffrldo b'HrIvelmente com a

porter da Sotéa si do Ba íamilias. mais distinctas, abas- podia ser determinada por fa- epidemia da febre amarella DO

�� tados, lUfluentes, e se neHes ctos positivos de tles,)bediencia anúo findo, parece d'ella ter re·ao o
esperava o governo encontrar 'd "..I

A ou indisciplinn, e criminalida- surgi, o com mais VllIa, cl,lm� aIRBON!UTA efficaz cooperac.ão para manu- de commum. Não parecia na- phenlx da {abala resor�lda detenção da lei, d'elles vir-Ihe-
hia a mais formidavel e inven-

tural que conspirasse um ho- suas proprlas ciozas.
civel resistencia, sedior ventu-

mem que guardava o leito e se Actualmente �ãl) dados á es ..
.

t '1 dizia
. g�avemente enfermo. Só tampa nessa Cidade quatro dia-OU'roo' p'r'·eto ra qUIsesse ransg,re I -a. d t h 1Seria desses homens que

acre I elo que o marec a se rios, tendo um ,jelles a tirllgem
d co fi V 't "N' , pronnncI.ava contra o governo de quatro mil exemplares, o qUI>(Continuação)' es n a a o exer,CI o ! esse d t d v

caso o exercito se havia C0nver. quan o lve parte e que mar- é mUlto para um J'ornal provlO-Reprimiu alguns actos 'de 'd
. chava á frente da columna sub-

insurbordinacão commettidos
tI o cm um perIgo publico e levada. Clano.

na es'cola mI'II'tar do RI'O Gran-
louvores merecia o governo que D'ahl parti para o mnnicipio
Procuras e P 1 N'este ponto invoco igual- d d h h d d

..

de do Sul e no 'laboratorio py-
s reparar e �men ..

mente o testemunho do sr.
'on e tell o a liara o inglr·

h· d C
.

h C
tos capazes de lhe fazer frente. me aos lel�ores do ,Jo.,..nal.rotec mco o ampm o. om ajndaute-general e do ex-mi-re�ere.ncI·a ,aos dl'sturbI'os de Assim, o descontentamento· d

.

d d E' em uma fazenda que es·11 mstro a guerra, Vlscon e e
Ouro Preto e ás manifestacões que causavam estas providen- Maracajú. clevo eSLa segunda missiva.
da escola superior de ·guerra, cias, se descontentamento ha- Para aqui vim com o ardente.

t
.

d t Portanto, os motivos addu-de aue J'á dei conta, proveu de Vla,OU ra COIsa não emons ra- deseJ'o lie fruir (I oxig'enio puro-

d'
. -

b zidos para justificar a sediçãomo o a frue fossem cumpridas va senao as ISposIçoes su -

15 d N que so respl'ra nas mattas', e'J. •

h' de e ovembro, referentesa.,s disposl�ões. rlulamentares
verSlvas e anarc Icas em que d 'I I

.

"t
h � d ao exercito, são inexactos e ca- qU'ln o (,) so 3(Jporta ece noincompletas e me cazes, é cer- se ac ava a lorça arma a. ,

vilosos ou absolutamente sem levante Já me encontra nu ter·to,oorém as unicas vigentes. Demais, se contribuiram el- fundamento. d f drelro esburgado a azenda, e·E ao passo que assim provi- las para o levantamento do dia
denciava sobre os successos oc- 15, por que não demittiu o go-

Dal-os-hia acaso o governo, pois de Ler feiLiJ a to�lette, á
currentis, não se descuidava vemo provisorio o comman- com os seus actos de ordem espéra que se me traga o alme·
do futuro. dante do corpo policial e a of- politica ou administrativa em jado copo de leite.

•

Por esse motivo a reorgani- ficialidade da guarda nacional, outros ramos do serviço pu-
sação do corpo militar de poli- dissolvendo os respectivos ba- blico? E' assumpto obrigado de to­
eia e da guarda nacional do Rio talhões, como dissolveu o con- O facto já a11 udido de ter a das as conversações a politica,de Janeiro, tendo por fim im- selho de estad(.1 e senado I Por Associação Commercial do Rio minotauro que tem absorvido E de facto, eu nunca puderiamediato satisfazer uma neces- que consentiu que continuasse de Janeiro, em assembléa so- tadas as forças slJciaes desde a esperar que um proselyto dassidade por todos comprehen- sob a guarda de um dos seus lemne, representadas, alé:n de memoravel data em que ruio por doutrinas de C'IGlLe, comu o é odida e executar a lei, visava tenentes-coroneis o armamento todas as opiniões politicas, to- I d D R bterra para nãl) maiS se evanLar r. emeLrio I eiro, ministrotambem não deixar o governo da,milicia civica? das as nacionalidades, e quan- d d

'.

o ramo a ynasLia brazllw,\ da agricultura, podesse asslgnar
'

a mercê da força de �nha, ab- Já se vê que e3sas arguições to o commercio, as industrias,
1 I' .

1 b Ih 'qlle imperava n'eSla parte da tal decreto manco e contradi-so utamente, sem o�tra qua - não eram senas. . () capIta e o tra a o pOSSUlam
quer em que se apOIasse para, Alimentasse o governo o pen de mais elevado nos diversos Amerlca. ctorio.
se mister fosse, prevenir ou samento de aniquila,r o exerci- ramos de actividade, ter re- Raros são os que se afasLam Além da contradic�ã) mani-
conter os desmandos d'aquella. to, e o primeiro p,asso a dar solvido dar as mais significati- desse assumpLo; a Imprensa dei· fesLa dos arts,. to e 6., em queNão era isto uma ameaça, seria não preenchor os claros vas demonstrações de apreço e xa bem palemo a verdade que o governo, .ao mesmo temp() quemas simples cautela, natural e abertos nos quadros das respe� reconhecimento ao presidente acabo de emiLtI'; ella mesma prohlbe, aULorisa aos governldo.legitima, e que só poderia ser ctivas praças de pret, por mor- do gabinete 7 de Jv',lho, ao não se occupa senão em dar 110· res dos estados federados pro!e­mal recebida por aquelles que te, baixa ou deserçHo. Ao con- ponto de lhe man(lÍlf �rigir tieias dos actos do governo e gerem esLa ou aquella religião,já alimentavam intuitos incon- trario, esforçou-se .sempre por uma estatua,prova que, SI esse curso aos constas das 'rodas I no art. 6* o gov�1 no, repeliafessaveis e planos sinistros manter completos esses qua- gabinete não foi um benemeri- pell Llcas, excepção 1'131 La da, GClJ

'I qualq,ue,r
Idea de

'

separação.Nunca houve antagonismo dros, não poupàndo para isso to, não comprometteu, pelo t d P A d d dentre o exercito brazileiro 'e os. sacrificios pecuniarios nem o
I

menos, a causa publica. .
ze a o ovo, ISSO mesmo 1 ea e separação eve Ler

corpos policiaes ou 'a �uarda! emprego dos meios eoercitivos' ,.,! pór fazerem parte da redacção i como eonsequencia ICnmedi:Ha 4
nl.,ignal de 'gdg o palio Os a seu. ,aloanCth eg,m ri que ce)A"!, 'Oont.".) UD� jovens ;a:l��re8, amanles dos oOIDpleL. e absoluta' abs'ellçlo'

�I

DE BALIO
- O que é isto ? Estás

doente? Perguntou me hon­
tem um amigo, 80 vêr­
me cabisbaixo, melancolico,
sentado em um dos bancos
da' nosse praça, unicos poso
tos avançados que restain
80S filhos da Candinha.
- Não, respondi- lhe;

medito sobre um meio de
alcançar a ponta ao Repor
ter, que ali vejo, n'aquel
la Sotéa; e insensivelmente
indiquei o lado de cima.
- Isso é diffieil, não Re

logra aseim com duas ra

ZÕe5. pois, além de seus do­
tes intellectuaes, o Reporter
escolheu uma Sotéa mesmo

conflictos travados ultimamen­
te na capital de Minas entra
algumas praças de linha e da

respectiva policia, foram um

incidente isolado e de occasião.
E a prova é que cessaram im­
mediatamente, logo que foram
substituídas aquellas praças
por outras tambem de linha.

Os corpos policiaes e a guar­
da nacional sempre viveram na

maior harmonia com o exerci­
to em todas épocas, e especial­
mente na maior guerra que
sustentou o, Brazil-a do Para­
guay, na qual tomaram parte
os corpos de policia ga côrte e

de mais de uma provincia, e

a guarda nacional, sendo que,
sobretudo a do Rio Grande do
Sul, formou a maior parte das
forças em operações.

De que, pois, se arreceiava o

exercito? A escolha dos com­
mandantes e officiaes dos ba­
talhões creados no Rio de Ja-

,,·MANIFESTO

o dr. Campos da Paz, porém,
não se limita a conferencias po­
hucas, IIU, antes, sou principal
miento e guerrear, embora seja
de Paz, a Ialsrficação de bebi.
das. Assim é que fez diversas
coníerencus sobre tal assurnpto
na capital e em algumas cidades
do mtenor ,

Em uma d'ellas affirmou elle
que todas as fabricas de bebidas
e não são poucas (I) existentes
em S. Paulo oram a ante-cama­
ra da morte, e que lodos os

productos d'e .sas fabricas eram,
falsificados; o que suscitou um

protesto da parte de um dos fa­
bricantes, tendo todos os outros
achado melhor se conservarem
13m SilencIo.

O iBdustrial, que protestou
conlra a tal asserção, trouxe a

seu aUXilio um ex inspecLlIr do
bygien6, medicas e pharmaceu.
LICo�-chlmlcos.'

,

A poleulIca travada nas, M·
lumna do Estado de S.
Po.u�o,enLre o dr. Campos da
Paz e seus anLagonistas, é unic:l
cousa que nos faz por poncos lU·

stanLes deixar o assumpto dia.
'"

o decreto da separação da
egreja do Estado mereceu cen.
suras de toda a imprp.nsa. O dr.
Americo de Campos, o eminente
redactor do DiaT'io Popu­
�ClJT', combateu esse decreto tal
como se acha redigido e o pr9-
prlO orgam official O Estado
de S. PauLo não se poude
furl:lr a declarar tol-o achado
mal r.edlgldo e que os receios
por mui los manifestados sobre o

ultramontanlsmo eram just\Js.
Só uma pessoa consLituio a nota
dissonanLe neste côro do censu­
ras-o padre Senna Freil;\S,ql1e
fez apologia do decreto censura­
do.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornal do marcia
������������������������������������ w.",,�

..n='me d�����,������
d iad na vida eeonomica do I Sabemos que está. cor' ractado , pultura cOf.rerá, como at�. hoje, I' El1 (fll'sh language I VENDE SE urna mo r ad a d-:lo estao.

d'
.

.
! por conta dos cofres mumcip aes, D

-

b
-

cas a s, tendo duasestada na vida ecouonnca da o casamento do rsunc.o e t_a'j dispensado o visto deste Conselho; I Ea�y le�sons ljanellas e uma porta de frente,igreja. Esta .deve viver de .su�s lenroso academico Mafia Bulção I -d- p�r nltí�o:,. incorre na apply to com bons cornrnodos para família
rendas propnas ou da contribui- -um dos directores do concei-] multad� ctn�a mii reis, e o doblo NUNES DE FREITAS regular. na rua da Conceição
'Ião de seus adeptos. tuado estabelecimento de en-une na reJ?cldencla, o_parocho infra n. 17. Trata-se na roa da Pedrei-
PI t 6° do decreto o go- Atheneu Po,ulista, com cto�destareso�uçao. . AULA PARTICULAR

ra n. 21.
(, e o ar •

.

,

d H I B a.
Sala das sessoes do Conselho de

M
_o.. .

verno federal continua a prover a exma ..�ra. . e ena
. oc. y Intendencia Municipal do Dester-

Nll� ��N
a congrua e a sustentar os uva, gentJllsslma filha do Illu�:re ro, em 31 de janeiro de 1890.- Luiza Bernardina Carpes, abria 6ft \ ��.aetuaes serventuarios do culto cidadão ministro das relações João Francisco Regis Junior, á rua do Coronel Fernando Ma- I

Q
.

B id J M B b chado n. 18, sua aula particular 1"cathohco, Está.portanto.fóra de exteriores uintino ocayuva. presi eute.-. . .ar asa. -

para o ensino de primeiras letras,' 4

duvida que o gov:rno proviso- O consorcio cclebra.rl-se.ba no faa;;;°Jv�:az!�t:rdr;�:��r;;�:_Sa���� prendas domesticas, por commo- mBOM EMPREGO DE CAPITALrio da repuhlica da preferencia proxlmo mez de Abri. nino de Souza Medeir'os.-J. A. do preço, recebendo meninos e Vende-se a importante cha-lt 'h I q C meninas.
d P G I

e .protege o cu o cat o ICO ue outvnho, cara situa a á raça ener a'

N" d J ., Desterro, 16 de Janeiro de 1890.disfaroadamente continua a ser o escnptono o or rva.t, ------------
Ozorio, que pertenceu a» talle-

"

d P'
.

b Ali: d. I De t 11-1"0 =Luisa Bernardirui Carpes.a religião official do EstauiJ. do P8VO, e rrnctcana, ao ega c o s e
cido cornrnmeudador EstevãoHaverá liberdade de conscien- acha -se uma carta que tem o De ordem do cidadão Inspector

PHARM A
...OIA POPULAR Brocardo, com um bom estabe-d d

.

d bit ori da Alfandsga se faz publico, pala l�cia em uma nação on e lo os os segurnte en ereço asian e
conhecimento dos interessados, lecirneuto d'agua e todosos seuscidadãos são obrigados a con- ginal: que do lo até 28 de Fevereiro pro- Os abaixo assigucdos pertences (o primeiro desta ciocorrer para a religião preferida � « Ao meu filho Bento que ximo futuro, se acha aberta a co- participao liGt:I seus amigos, dade, em boas condições paraNão. Bento sejaes tocidor de bióla brança do imposto de industries e

f bli venda d'agua), serido 9 carrocasG fi
-

d t 10 reguezes o ao pu lCO que "O governo que contribue pe- em Minas eraes, .pro issoes, correspon en e ao
. em perfeito estado e bons aui-C semestre do corrente exercicro acha Se na administraçãocuniariamente para uma com- etra e cetra.» vlt I fic d d' maes. A chacara é toda plantadad d

-

direi C ,', sem mu a a guma, an o a· da sua uhnruiacia ,; til',muni a e, tem ou nao rreito om esta nota coml�� encerro
I quella data em diante sujeitos a I:-'

. .•

a gosto e tem muitos arvoredosde fiscalisal a � a presente carta, que Ja vae um de 10 % os collectados quo dei- pharmaceutico c h I m 1 c () fructiferos e outros muuo irn-Incontestavelmente tem. pouco prolixa.. xarem de satisfazer.
. i Francisco 'I'eixeira rio Car- portantes .

. No emtanto, o governo provi. Au reuo:r, Alfandega do Desterro, 27 de j ,11 H ,'-. Para tratar com Antonio A.I ..(G01"respondente) Janeiro de 1890.·-0 lançador. � VII 10 llng. Li.
.

sorio alijou de si esse direito e
Olympio dos A. G. Pinto. � Desterro, 10 de Junoiro hino Guedes da Silva.

por um rasgo de liberalismo m-
"

justificavel conunúa a sustentar' i\'lok!'!ltia da pel�("-I ; -'-�-� I de 1890. -Nicolich & O,
o culto catholico ! Único medicamento: o E�ixlr de

I DEOLARAOÕES I .

E para satisfação d'e3se com-
Velame e Guaco, de Rauli veir-a.

- .. _._ .. �----_ .. ,-_... �- .... ��.. � ! AO COMMERCIO
����lssoCul(:��t�!:oe���i�n�i� MC�iX7 �(��:;m.i�a LYCEU D[ARTE� li �f�ICIO� lao ��Jn���1���1�����:d��dadde�c�a�;:�OVImen o e e aneII'O.

. '" .' .1 , • 1 d'alia que di:ssolveram aUlIgdvel.go imperio, terão de contribuir Entrada 3658000 O Directo! d e:sLa. C.lsa (le ,n:,·: monte 1']') .lI·'.' 15 d')' ('orre·'t') 'id dR t' d 238""'63 _ i .., . II u. \ u l. " ,todos o� cidadãos, a espeito e e Ira a
__.!l.!.... trllcçao popular faz publlCll que: sociertade que tInham em negociosuas crenças religiosas. 1268237

as aulas d'esLP, e, tabcler;lrneUIO! de filrrag-lns cUJ'a g-irava wb aSaldo rlo� depositoi> na v vO decreto de 7 do corrento preRer>�e nata 6537558155 reabrem se a 3 de Fevereiro firma. de i... iuo t..� If�., ficando
não resolveu aiuda a magna e " "tO.... -

• f. e que todos 06 dias, das 7' todo o activo e passivo d� extin-
P

b' cta fil'mi( a cargo do SOCIO Cyrll-decantadá quesLão da �eparação EDITAES as 9 da. l1JILe, acha-)0 a' er�a a: lo Lopes de Haro, e livre de todada egceja do Estado. matrlclila para (JS alumnos e as
a responsabilidade presente e fu-Julgo O decreto como um sim· IntendenciaMunicipal all1mnas que qUlzerem estuda.r tura o socio José Lina Alvares

pies ensaio e ainda assim defei- O Conselho de Intendencia Mu· as disciplinas segulOtes: C'lbral.
.,tuoso. üicipal desta capital, reconhecen- 1&1 letlras (para adultos) Desterro, 18 de IJanelro de

do que o mnu tempo oecorrido ao ) 1890.--Cyrillo Lopes de Haro-
recentemente, embaraçou o ser-

1 lettras (para cre:lOças Jose Lino Alvares Cabral.O dr. Ezequiel Freire, o illlls, viço da eapin<lção de testadas e PortuglHz _ ��_
tre poeLa .. das Flôr'es do valla�, IJU sargetas. bem como () Frallcez ANNUNCIOSCClJrnpo e redactor litterario de aparação das cercas viVaS, de· AlIemão
da Gazeta 0',0 Povo, vae terminadas pelo codlgo de postu- Volapük
ser nomeado nosso cousul em ras vigente,-resolve prorogar G }' I I taté o dia 15 de fevereiro proxi.

.

eogl'ap lia gera e e emen os
MIlão ou Florença. .

mo vindouro, .Q prazo' concedido de historia universalI

O dr. Americo de. Campos, para a ultimaç(io dos· referidos Cborog!apbia e historil do
redactor responsavel do DiClJ- serviços, o qu� faç') publico de Braz"
rio POpuZClJT', segue breve· ordem do mesmo conselho. Cosmograpbiat

.

N' I nde exer Secretaria do Conselho de In-
Arlthmetl"'amen.e para apo es, o •.

tendenCla Muuicipal do Desterro, v

cerá O cargo de consul do Bra· 31 de Janeiro de 1890. -O secre. Algehrc\ 'J Geometria
zil. Os napoliLanos Irão apre· tario, Patricia Marques Linha- Dezenho
ciar agora a singularidade do '1'es. MUSica
illustrado cidadão, á qual desde Type'grapbiah d IntenrlenciaMuniclpaia muito estamos acostuml os. O abaixo a:ssignado esperaO d A

' . O Conselho da Intendenc.id Mu· dr. mOrlco sempre, em Lo- concurrenCILI ás '.\ulas, digna· osI nicipal desta cidade, consideran­dos os logares (excepLo ta vez
do: esf JfçOS d03 i1lustrado5 proles-

para dormir), IDfalllvelmente - que o Governo Provisorio �ores que patrioticamente Lra·
traz sobre o hombro esquerdo dos Estados-Unidos do Brazil, no balbam na propaganda de eosl·
um paHa dobrado, quer a esta· texto do decreto n ..... de 14 do

00 popular.
ção seja fria quel' o thermome· corrente, estabeleceu-a�scculari· Se�retar!a do Lyceu, 25 desação dos cemlterios-asseguran.tro nos indique calor rigoroso. do, assim. os effeitos da-separa. ]a[)6ifO de 1890.-0 director,O dr. Jesuino Cardoso, reda· ção da égreja {ia Estado-que af- Dr. P. GUlMARÃE:i.
(.tor politico da Ga..zeta.. do firmou á liberdade plena de culto
Povo, fará parte, segundo religioso, indiVidualmente, para
consta, de nO:5SO corpu diploma todos 0-' habitantes do paiz;

I ,- e que, em face do referidolico, como ministro p enl poten. decreto, as praxes e as leis eccle.
ClarlO na Belgica. siasticas que concernem aos casos

Entre nos actualmente dá·se de obitos, cessaram inteiramente
o mesmo que se deu nos Estados de acção e de vigor, restringindo-

se, portanto, ao circulo das pro­Unidos da Amer.lca do Norre, rogativas muoÍclpaes o direito de
quando assumi0 a presidencla authorisar os enterramentos nos
do governo J'aquelb nação ° cemiterios publiCaS. independen-
:eneral Harmson: os jornalistas temente de certificado comproba·

f d tlVO da encommendação do cada-ião pre eri os para os cargos ver pelo paroctIO da circumscri-.publlcos., Temos no governo pção onde occorre o obito;
provisOrlo tres jornallsLas. O dr. resolve addltar ao respectivo
Rangel Pestana, director poli· Codigo de Posturas:
li�o do Estado de S.Pau. -a- fica probibido o certifi-

c;ido ou bi I bete de encommenda­Zo, faz parte da commlssão
ção para os enterramentos nos ce.iucumblda: do projecto da Con· miterios publicos deste munic.ipio;stitulnte.: O dr. Sampaio Fer- -b- o attestado do escrivão do

raz, do -o orreio do Povo, Registro civil é o do�umlmto exi·
do Rio, é chefe de poliCia do gido pelasadministrações dos rofe­
distnClo feiJeral. E mUitos ou-

ridos cemiterios para os enterra-
mentos;tros cuja enumeração se tornaria
-c- em casos de indigencia,fastidiosa. , o que será indicado no bd�ete do

Registro civil. a abertura· da. se,A

COLLEGIO PRIMARIO
RUA DA PEDREIRA N. 21

A abaixu assigilarl.!, tendf.' de
retirar· se dest:i vapital. rf-l,ol vau
cünduir n8stil delta VIJl!1 o collegio
sob sua direc�ão.
Aproveita a opportunidade

para agradecer aos sGnltot'es p:1Ís
dd suas alumnas a bo.\ vontade
e cOfll]ançi Illimlta;:h que sempre
lh') dispensaralll.
Desterro, 18 <18 Janell't1 de

1890.-Adeilade Rosa de Far'ia.

CoHegio Werner
As aubs (j'este ci)lIeglll I'e

abl'lram·sr. a sete do C'lrrente.

Desterro, 9-1-�90.,- LUIZ
AUGUSTO WERNI!R-F'AUSTO Au·
GU�TO WERNER - MARIA Gm'"'
LHERMiNA WERNER-MARIA BE­
NIGNA WERNER' CARLOTA AGUE·

O� WERNER.

MOBILIA
Compl'a-se uma mobilia

em Regllnda mãoipara infor­
mações n'esta typugl'aphia.

Milho
miudo,de Cabo·Verde, a 3$500
ensacado, no armazem do Ge­
vaerd, perto do trapiche do Mer·
cado.

PERDEU.SE no dia 8 do
corrente, da Praia de Fóra

até () trapicbe do Mercado, um

altinete de bl'llbante. Quem
o acbar lerá a bondade de man-

dar entregar ao abaixo assígD:\
do quo ,cri bem gratific;1l10.
Innucencio J. da Costa Campinas

A' rua. da Pedreira n. 21 ven·

de-se di versos trastes em b ,m

uso, por comwodo preço,
Para ver e tratar na' mesma

rua aCima.

Adelaide da Rosa Faria

CHACARA
Ven ln-se a excellente

3

L�l1ilc!Ha e casa n. 32, á ma

do Allllit':Últo Alviw, corn

grandos tlcommodações pal'a
f;1m!liH, tendo buti agn:l,
gnHl lU !HStv plH<L animileR
c b;Htaq te t.Cl'l'cn;' pc; l';\
r)' 'I." (., no-·lOt l,

i I ,'\ \j t.. o.

PM:i tr<"tal' na me;:,lU1a
1em 1)1) arm ... zem do Gevaerd,
per tO dô Lrápiche tio mercado.C'}Zà.

CHEGOU t CHEGOU!
lenitivo dentario

PREPARAÇÃO DE

14AlTOEL DA :ILVA VASCOlfCELLOS
Com este exccllente prepara-

do, as dôres de dentes, as mais
renittentes, em dois minutos
desapparecem.

Como o tem altesLado milha�
res de pessoas. que tâm feito
uso, não só Uesta capital éomo
no Rio de Janeiro, S. Paulo,
Minas,elc., o LENITIVO nÉNTARIO
não e caustico nem tem acção
corroSIVo sobre o esmalte de[)'ta­
fiO.

Unic() agente nesta cidade
.

J. S. Vasconcellos
RUA DA REPUBLICA N. 6

(ANTIGA DO SENADO)

AlEITE E�PE�IAlj
PARA

.LAMPARINA

DA FABRICA DE OLEO�
DE

Guilhgrme ScheeifeT'
ELU�ENAU

Queima absolutamente sem
cheiro ou fumaça, qualidade que
outros oleos não possuem.
Vende-se em latas de 1 kilo e

em 112 garrafas. I

RAUlINO HORN & OLIVEIRA
unicos depositarias

15 RUA DO COMMERClO 15

DA

ARATACA
O abaixo assignado faz publi­

co que, tendo comprado gran.de
quantidade de marisco ou bribi­
gão do Sacco dos Limões e cir"
cumvizinhaDça�, e tendo tirado.
res d'osse material contratados,
acha·se actualmente habilitado
para fornocer cal de" superior
qualidade p,lra esta capital e mu­

nicir'ic)s vizinhos, e terá. sempre
om StHl doposito grande quanti­
dade d'essa mercadoria.

Christovão Nunes Pú'es

UNGUA� �ALGADA�
MUITO BOAS

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



�4�������� ==����������,�,p�r�'��"����ollll�,O�ooln�ID�.. O�r�O�1�O��������������������3�*�...�
c s!:l���:a�:losél �. CHA1) 11: )8
Joaquim da Veiga, antiga do Prin- 3 R U A O E 0J O' Ã'o O P I N' TO 3oípe, pintado. e fOI rado de novo, 1\
com grandes aecommodações para Acaba de chegar para a Ca.a elilpeelal d,a chapéolil.
Camilia. Vende-se tambem por pelo ultimo vapor, um grande e variado sortimento de artigos rofe­

, vinte contos de réis, o sabrado n. rentes a este ramo de negocio, a saber;
2 á rua Trajano. Para tratar-se Chapéos abas duras, para homens, cousa especial

ÇpOUGAS HO EfAS com Ohapêos abas moles, para homens, causa especial
TOl1l8S, Defluxo, Resfriados. Constipações, Rouquidão, Ooqualn- Lnmacencio J. da Costa Campinas Ohapáos abas duras. para rapazes, fazenda superior
she, Catharro pulmonar, Bronchite aguda e chronica, Asthma, Chapeos abas moles,para rapazes,fazenda superiores
"'ysita do pulmão e da larynge e todalii as molestias Orou.

ALUGA SE Ohapéos diversas qualidades.para meninas e memncs.

ebo;'pullnoIiareliJ. - Toucados de setim para baptisado, fazenda superior
A acção deste peitoral é tão rapida e certa, que com elle pou- �hapéos de s61, para homens, o cabo de aço, fazenda - �xposi�ão,

Sai horas são sufflcientes para debellar-se a mais violenta tosse; as-
d d d d cousa muito e muito especial,

eim toda a pessoa que o experimentar uma vez, ficará tão satisfeita OS baixos apre io e ous
Ohapéos de s61, seda de duas eôres.com cabO de aço i mola para

com 08 resu ltados obtidos que não quererá mais fazer uso de ou- andares situado na Praça 15 fechur , fazenda especial.
tras preparações e o adoptará para sempre como remedio caseiro, de Novembro, especiaes Chapéos de sõl.tambem cabo de aço félzenda muito boa

Aconselhamos pois aos doentes a experimentar os seus effei- Chapéos de sol, alpaca seda, Q qUI! ha de bom nesti gsaerc, com

tQS com um unico vidro. Vende�se na drogaria para O commercio, eabosnovidades; emfim-chsp�:08 da sole fie cabeça.de cuja bl'rat8�a
E1yseu, successor de Informa-se no mesmo a superioridade s6 o publico poder� cenvencerse fazendo uma T!sita

LVEI BORR "C!Il prédio, das 9 á. 4. •

"t�:l=Q:u.e d.e Abreu

:Rua d.e João Pi�to 11. 9 TOSSES RAW� �M'IM ,� LIB�RDAOIRlo'M��I�� n�1 ��RI\M deR:�o:rê�acs�Ma�o��bJICOapOp:���a� e seuãovãoá
1 1- pela Exma. Junta de Hygi'ene Publica, SAPATARIA DO PROGRESSO1 maravilhoso medicamento, pre�!lrad,o ,

'

com a decantada gomma de angico lio DE
Pará e alcatrão de Noruega. E' efficaz N

.

1 C t.iparatodas as enfermidades do peito 100 3JU a l�anO
agudas ou chronicas, como sejão:
bronchites,catharros, de:tluxos, tosses,
rebeldes, asthma, etc.
Este excellente medicamento prepa­

ra-se no Rio de Janeiro, na Pharmacia
Rragantina de. Mendes Bragança &
Comp., tl acha-se á venda n'esta cida-
de nR-PHARMACIA POPULAR.

Ba!�a, aroba";Manacá (depurativo vegetal.)-Cura todas as molestíae
a pell e, d8rthros, eczema, boubas, empingens, lepra, escrophulaa «rheumatíss
Dl§I. agudos ou chronícos e todas as atfecções de origem syphilitica, por maís
rãõêldes que tenham sido a qualquer tratamento, usado sem dieta alguma e

expOllto ao tempo,empregado em todas as idades e sexo, pois não contém mer­

eurio e nem nenhum dos compostos.
Pílulas purgativas de Velamina-Combatem as prisões de vsntre, são

depurativall; reguladoras das crises mensaes e das defecações irregulares, sem

produzir a menor colíca,
Ellxir carminativo de imberibina-Restabelece os dyspepticos, facilita as

digestõel, promove as defecações diffleeís ou irregulares, combate a enxa­

q,Ue�a, 4&tulencill., príaões de ventre e eclíeas nervosas.
o

Vinho de ananaz ferruginoso e quinado--Debella as ehloro-anemías, a
hlPoemia inter-tropical, pobreza de sangue e opilações, r�,e<>nstitue � hydro­
pICOS e berí-beneos, in:tlltracões do rosto e pés, combate efh'éazmente a escro­

phulide a leucorrhéa e a msla profunda anemia.
i Xarope peitoral de aroeira e mutamba-Produz os mais bene:tlcos resul-

tado. na cura das molestias das vias respiratorias, eatarrho pulmonar, bron- 'fE!llM DIõ' [[sIrchites &(Udas ou chronicas, hemoptyses, laryngite, broneorrhéa, coqueluche, �n U ILasthma incipiente e tosse nocturna pertinaz.
. .. _ ...__

o
Vinho de jurubeba simples, ferruginoso em vinho de cajú-Efficazes nas '" b Ildintlammaçõe8 do :tlgado e baço, hepatite,«splenites agudas ou chrollicasll, devi- uma,canua ntova e

I oa'.Kd e b'goaru.das ás febres intermittentes e perniciosas. va, com qua ro pa mo.s a e cca,
Vinho de cacau lactophosphato de cal quinado-peptona.-Sempre que o dous remos de voga eJ vdla. A

organismo reclamar restaurador energico, como na anemia, chlorose, limPha-1 tratar com José Estevão do Nas­
tismo, escrophulas, rachitismo � perdas de forças e debilidade é de grande cimento em S. José.
'fantagem o emprego deste medICamento. '

A todos estes preparados e outros do mesmo autor acompanham bulIas, I ---V-E-N-D-E--S-E----onde.sio in�icad.?s o modo de usar, dietas e attestaç�es de curas realisadas em i -
o

eondiçõe8 dlfficeIs.
1�le'XnndT"f'� Ni("oti�h um sobrado de dous andares, bem

----------------.---------- localisado e co.m duas frentes. sen­
do uma á rua da Liberdade e

o.utra para a rua de João. Pinto. n.
8, com loja na frente e armazem

nos fundo.s e com commo.do.s para
numero.sa famdia.
Um terreno. na Figueira tam­

bem com dUds frentes, sendo uma

Jiara o mar, co.m cinco braças de
frenLe, mais ou menos.

Um grande terreno 'odo. arbo­
risado, fechado e bem murado.,
á rua Primeiro. Tenente Sil veira,
com dez braças na frente e vinte
e quatro de fundos. mais ou me­

nos, Para tratar com seu ptoprie­
tario, no hotel Brazl J.

Vende-se uma chacara no Lar­
go do General Osorio com urna

boa caza. bo.a agua, fructas e ca-
unie08 Cabric.autes e proprietario8 fezaes.

.

-- Info.rmações o'esta typo.gra·
Tenda em todos o, ARMARINHOS '. oalas de PERFUMARIAS I pi'a.

TOSSE! TOSSE;
XAROPE PEITORAL DE ANGIOO E

CAMBARA'
o II.LBOR E MAIS BFFICAZ BUSAIlO CONBBC!DO PAl\A CURAR BI\

SEM DIETA NEM MODIFICACOES DE COSTUME
Específicos preparados pelo pharmaceutico

EUGENlO MARQUES DE HOLLANDA
RIO DE JAN'EIRO

Auctorisados por decreto lmperlal e lel'�lTtamento de
Hygiene da Republica Argentina

Laurea dos com medalhas de ouro de .

1" classe no Brasil, Paris, Antuerpia, Rio da
Prata e Berlim

,,-UI.AS DEBLANC4P lodureto de l1'er;� 1naltenvel "O
Approradu pila Aoademia de Medicina PARIS

de Paris,

.,Adoptada. pelo Formularia ofljc/al (rancez,
A utoJ'lsadas pelo Conselho medico

1 aS3
de SAo·PetcrJbur�o.

1 as"

I
Estas pilulas, em que acllão-se reunidas as propriedades do

:l:odo e do I"erro, convêm especialmente nas doencas tão va·
riadas qre são a cfmsequencia do germc escrofulosô (tllmores,
In(artes, lI.umores (rios, etc.),doencas contra as quaes os simples
ferruginosos são inefficazes; na Chlorollis (pa/!iidez da smelli·
rias não menstruadas), a Lcucorrhea ((luares brancos ou

(luxo alvo). a Amenorrhea (Menstruacão nuZla ou difttcil)a
Tisica, a Syphilis constitucional, etc, Emfim, otrerecem
aos medicos um agente tllerapeulico dos mais energicos para
estimular o organismo e moditleál' as constituições lympha·
t1cas, fracas ou debiI1tadas.
N. B. - O iodureto de ferro impuro ou alterado é um medi­

ca'llento infiel, irritante. Como prova da pureza e authenti­
cidade das verdadeiras PUulas

de��Blaacard, exija-se o nosso sello de
prata reactiva, o timbre da Union des

'

Jlabricants e a nossa assignatura aqui < � .,__.

juncto.
Jlha:rmaoeuUco em JI.lUUB, rue Boaapane, 1110

DAS FALSIFICAÇÕES

;����&� � �;�ll�OO��� �
THYMOLINA

DE RAULIVEIRA
Excellente co.smetico, appro.vado e autho.risado. pela inspecto·

ria Geral de Hygiene. Elogiado. por to.da a imprensa do. Rio de
Jaueiro.

Preparado. onoffensivo e muito usado para curar �s Espinhas do
rosto., Rachas dos labios, destróe completamente as sardas e quaes­
qoer manchas da pelle.

Suavisa e refresca ,a cutis.

RAULINO HORN & OLIVEIRA

! :

I

e terão. de admirar o. maior e mais extraordínario e estupendo de­
pois do SOL!

E' SíMPLESMENTE MARAVILHOSO ! !
Desta vez não foi Ewreka ! e sim

BC>STC>C�!
que assombrou a pacifica população desta
pensou nesse melhoramento.

Bostock ! ! !.
capita.l qoeo. grito

a maisPOBRESA
D.

SANGUE
sõ em ouvir pronunctar esta palavra.sente·se um aliyio beneâco DOi

calos. Sim! nada de calos; abaixo. esses iuportunos.e. sncommodatl­
vos hospedes!

A PROGRESSO
e lã enconLrarão:

�

Botinas. burzeguins e sapatos para homens
Botinas, burzeguins e sapatos para senhoras
Botinas, burzeguins e 'sapa��uhos para erían,';u

iudo da melhor qualidade e de' diversas marcas. estrangeiras e na-
.

.

clOuaes..

lEBRES, DOERÇU IIEYRom

VINHO DE BELLINI
(Quina e CoIumbo)

Iate VINHO fortiflcaote. wlllco. f.
brifog., aotiner,oso. aor& ai Aftecçae.
escrofuIosas. Febres. HeTl"Ose.,
COrell paltdas, IrrlllJll!aridacl.. e

Empobrecimiento do 8aague, ek,
Becommendado IICreançall,Senhorá.
debel.. Pealloas idosas 00 Enfra­
queoidas por Doença. 00 Eltoe..o..
Exigirem o rotulo o leI/o afile/ai do 60rel'll0
_ frllnoere e a IIrm. J. FA�YARD •

.&.dh. DETHAN. Ph" em P.lIIS

PREÇOS SEM COJJIPETTDOR

RUII Dl R·rEPUBlICA

4

COMPANHIA
�OMMER�W DE AGUARDENTE

RUA THEOPHILO OTTONI,

Capital. .•. '. 1.000:000�OOO
4

Esta companhia acha-se estabelecida á rua. TbeopnilC). OUo.ni Dó

4., l° andar eltem os seus trapiches de deposito á rua da Saude os.

52, 54 e 94, se'ado seu o.bjeeto:
Comprar, vender e receber á commissão, com preço. fixado ou

sujeito as co.ndições do mercado., qualquer partida de aguardente,
alco.o.l, laranginha e mel;

Adiantar dinheiro sobre safras de aguardente e alco.ol" a lavr�­
dores e engenhos centraes ou aos seus commeUentesõ a juro razo.a­

vel; áqoelles mediante co:ntracto. de penho.r mercantil ou abo.no e a

estes sobre o valor dos generos que consignarem, Cílmputado pelo
eSLado do. mercado e depo.sitado!. no.s trapiches da companhia, co.m
preço marcado, até que o. mercado permitta co.llocal·o.s, segundo as: o

ordens do.s co.mmittentes.
Alugar ou vender, mediante convenção, qualquer parLida de .

cascos vasios para conducção de geDeros;
.

Armazenar aguardente e alcooi de eo.nta alheia ou o que, com
preço estabelecido.esperar melhor collo.cação no. mercado medianLe o

preço de 16000 aLé oito dias de ,esta�ia ou passagem e� seus o trapi-r
ches. e 2$500 po.r mez ou fracção, cada "pipa, durante o primeiro. mez ii
e 1$000 do segundo mez em diante; co.m garanLia etIectiva d� sego-.
ro e pequenos cone�rtos, para evitar vasamento.s, por conta da c�m.; é"

paBbia;
Dar sahida a qualquer partida de pipas para.elllbarqoe em 'ran.-:�

sito. pelos seus trapic�es mediante 500 réis por pipa cheia e 200 réis é

por pipa vasia desde que não demore a expedi_ção além da horas.
Co.mprar, vender e receber á co.mmissão. todo e qualquer ar'igo.

que lhe c'lDvenba, mediante aULo.risação. do conselho fiscal.
-c(:)�-

A cGUlpanhia remette preços co.rrenLes impressos ·e informaçOes,:i
exae'as da es'ado do lD�rcado de agu�nlen'e, gra,,,i'aID'Il" a quem,
,edil'.

o.

ADVOGADO
Arthur Ferreira de Mello,

receutemente provisl�nado pela
Relação de Porto Alegre, duo­
de acaba de chegar, tem sen es.

criptorio. na cidade de S. José,
cncar regando-se de causas Cf j­
mes, �ommerciaes, civeis, or·

phanologicas etc. tanto no fôro
festa capital, como 110. d'aquel­
Ia cidaqe, e em S. Mig;uel e ..

seu

lermo.

CHACARA

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




